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Xast1 twi. o C4di,o ~ wtário do M\Ul1~pic de Coronel 'Iz.!
,uiél • 4á cutra~~providênels. ...

O :fretei to MuniCipal ele Ooronel ~equielJ t&.9o ~ber 'lu.
a oimara MUnicipal aprovaV• eu sanoiono a seguinte Leit

Art., ,,112 ._ E.ta Lti institUi o CÓ4igo ~butalr1o do iIu.Do1-
pio de Ooronel E.eqw..l, ebede4)1dQ8~e mandamentos oriundo., da QW1.!

titlúC;ão '.Cl~. do aÓügo i1'1W.'tÁril> l'iMiona.lf· d, 4--.18 letsc.
plemeatarésf 4&8 Reeolllc;õe. do Senado, Federal. e da Legislaqlo eata­

Au.a.1. nos lW tes de qa. respeu1;!.,. competência.

NVRO PBI~RO

PAB~E ESPoom .. DIBl'1!1'OS

.A:rtfi 2º -- Fioam ins'~~dos Od •• gulnte8 tributos.

! -lmpost••

a) lmposto se_. a. Proprtedade Fredial. e ~er.r1ta
na.1 ür'bsilaJ ~? E 1.-r u

b) -4mp,sto -obre a ~emtssã.o de Be.s I.&veia;1JC iTISI)

.) %apo.$to 8obJ"e a Ve~a a. w'a:rejo cie Combustívei.

lÍqUidos • psoso, (.J: VV C )

4) Imposto sobre serviços dê qualquer ~tureza.
Xl ... TAXAS. . 155

a) ~ua de.~81"'11908 ""úbU.cOSI (T S p)
b) ~ de Uce.nça..

~II - eC>lmUIUIÇlO DE MELHORIA
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TITULO I

IX>S I'MPOSTOS

'CAPITULO I'

]X) 'IKFOSTO SOBREA' PROPRIEDADE PRE1UALE TERRITORIAL -URBANA

SEOlO I

Al"t. )Iil' _ • hipótese de incidência do Imposto, Sobre

a Proprieda,de Predial e Territorial Urb'ana, é a proprieda,de, o

domí'nio útil ou a posse ele bem imóvel, por natux-eza ou aoessão

tísioa, localizado Da zona urbana do Município.
Pars,gráfo t1nioo ~ O fato gerador do Imposto ocorre

anualmentel no dia primeire d. janeiro.
Art. 41il - Para os efeitos deste Imposto, oonsidera­

se Zona Urbana a definida e delimitada em Lei Munioi paI onde

existem, p~lo menos dois dos seguintes m.~horamentos, QonstI!!.
ídos ou mentidos pelo Poder Públioo,

I - Meio fio ou calçamento, 00111, ç~.lizaçio ,de ásuas
pluviais;

II- .bastecimento d' água,

III - Sistema de es~to - sanitário;
IV - Rede de iluminação pÚblica, oom ou sem postea­

mento, para a distribuição domiciliar;

V - Escola prim.ria ou Posto de Saúde a uma di stâa.
cia máxima de 3 ~trê8) quilSmetros do imóvel '

CQnsiderado.
§ li - Considera.m-se também Zona Urbana, as áreas

urbanizáveis ou de e~pan8ão urbana, definidas e delimi tedas
em lei'lIlunicipal, oonstantes de 10te8lDent08 aprovados pelos
órgãos competentes e. destinados à habitação, indústria ou
coméroio fora da zona acima referida.

§ 21 _ O Imposto predial e territorial urbano nio

inoide sobre o im6vel que, localizado dentro da zona urbana,
seja oOlllprov~.damenteutiliziuiQ em exploração extrativa vege-
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tal, apícola, pecuál'ia ou .agro-industrial; independentemente
de sua área.

Art. 58 - O bem im6vel, para os efeitos deste Impo.!
to, será classificado como terreno ou predio.

§ li - Considtlra-.e terreno o bem im6vel:
a) Sem .dificação,
b) em que houver construção paralizada ou em

andamento,
c) em que houver edificação interditsda, c0B.

denllaa, .em li'U':(naou em demolição ,
4) cuja construção .eja d-. natureza temporé­

ria ou proviedria, .eu p.osea. ser renovada
8911 distruiçÃo, alteração QU modifica.ção.

§ 28 .. Coneider'a-se pr4dio Q \lemoimóvel no qual ......
xiata .dl:ticaç·ã.o u.tilizá.vel para, bebi tação ou para exercício
de qualquer atividade, 8eja qual 1'<)ra SUa denom1naçi.o, form.a
ou destino, desde que nã.o eompreenda.nas a1tua<;õea. do paráp.!
:to 1m"erior.

Art. 68 - I. incidência dQ Imposto inã,pendes
I ....de l8e;i t1.ida4e dos títulos de aquisi­

ção da propriedade, do domínio útil ou
pO 88ft do Dera imóvel;

II - do reeul ta,ão fina.no.iro da exploração '
eoonómioa do im6v~1,

III· - de> oumprimento de ·qu.iaquer exigênoias
legais, regul·amentares eu a.clmln1sllrat!

'VIS reI ati va'8 ao 'bem1m6vel.

SEÇlO II'

SUJ;Elm PASSIVO

Art. 7Q - Contribuinte dó Imposto , o prol'rietário,
o titular do domínio útil ou o p08suidor a qUalquer tttulo do
bem im6vel.

§ li - Oonhecidofl o proprietário ou titular do dOmí­
nio útil e possuidor, pera efei to de determinação do' sujei to '

.,



passivo dar-ee-á preferência aqueles e não a eete, dentre aque

lee torna-se-á o titular do domínio útil.
§ 21 _ Ra impoesil:>i11da.dede eleição do proprietário

ou ti túlar do domínio útil, devido ao ts;to 4e o meemoe.r imu­
ne ao imposto, dele estar isento, eer desoonhecido ou não lo­
calizado, será considerado eu~eito ..quele que eati ver na posee
do imóvel.

§ )i _ O promitente compl'adoremitido na posse, os t!_

tuleres de derei to real eobre o im6vel alheio e o fiaeico.leeé­
rio eerio eone1deradoa sujeitos PiJssivGSde. obrigação tribut.á -

ria .•
Ãl"t. 8Q ... QUando o adquarente .e posse, do·m!niOútil

ou propriedade de bem imóvel ~, lença40 tor pessoa imune ou
isenta vencerão en.tecipademente as prestações vlnOêna&Srela.t1
vas aQ imposto, raepoIHl:m.do por elas o a11enante, reeealvaao o
di.poeto ao ítem V do artigo 17'.

SEÇ10 III

BASE DE OALCULO E ALtQUOTA

ut. gl1 _ Ar. base de cGculo do imposto ti o valor Ve­

~vel.
»t. 10 _ O valor venal do bem imóvel será conheci-

do:
I _ ção

do lor de metro i.o. aplica
~ -

do os fatores corr~t _QJlpjUlsrl.e..s ~. oonetru ão, pela
::::.::..::g~-=_=ár:..e=-a=-o=-o:..:.nstru~da, somadao r8$11ltado ao val'or do

II _Tratando-s.e 4e terreno, pela mult11'11ca ..
ç~o de eua .sr.a pelo valor uni túio de medida do terreno, a­
plic.d08 oe ratores co,rretiv08, eo.p.tormeregulamen,",o,.

Art. 11 - Será stus.lizado, anualmente, antes da. OcOE.
rênei. do t.to gera,dor, o valor venal' do. imóveis levendo-e. -
em conta oe equipeento,s \U"benose melhorias decorrentes de !.
bras públioas recebidas pele área onde .8 localizem, bem oomo

Q8 preços correntes no mercado,
Art. 1.2- 50 cálculo do i.posto, &I -.l:lquota • ser

aplicada eebre o valor vel1al a.o im6vel será de :
i .

I ~l~ (um por cento tra*ando-Ie de terreno,
II -0,5 (meiOpor cento) tratando-se 4e prédio.

=--Cr(?



SEClO IV

LANÇAMENTO

Art. 13 - O lançamento do imposto, a Ber tei to pele

autoriôa,de administrativa, sêrá anuel e distinto, um para cada
imcSvelou unidade imebilierie !gdependente, ou englobado quan­
do for oontíguo, pertencente a um só pro rletário é loca.lizado
~
emum mestUQlote, levando.se em conta 5a 151tuação l 'peca da

ocorrênc do fáto r.
Art. 14 _ Na impoeeibil~daQ8 de obtenção d08 da40' •

ex.toe sobre o bem imovel ou doe. .lementoen.oe8sário~ à fixa,...

ção da ba•• de cálculo do imposto, o valor venal do imóvel se­

rá árbitrado e o tributo lançado oom base nos elementos de que

dispuser a adrn1nlBtral;ão, 8em pre~uizo da aplics-9ãO das penal!

dades previstas no artigo 18.

Art. 15 • O lançamento do impoeto não implica em re­

conhecimento da legi tlm14ade da propriedade, do domínio ttti1 ou

de posse do bem imóvel.

Art. 16 - O imposto será pago de um. só vez CO~ veno!.

mento em lO de de.zembro ele caela eno.

SEC10 VI

ISENÇOES

Art. 17;_- Fies isento do imposto o 'bem imóvel:

I • Pértencenté a particular, quando • fração ce­

dida grs,tu1 temente para uso da União, 40 Estado, do Munioípio ou

da. euas autarquias J

110.81),01.ada,

~.ndo utilizado_!fet1va, e habitualmente no exeroício de_eu.~ a­

tividad.s 8ooiele;

III - Pertencente ou o~dido gatuitamente a soei.O.!

de ou inst1 tui ão 8em fins lucrativos que se destine a congresa%'

classes patr~:.::.o.::::n=1=.=-1.:.e_o:..u=--t_:_;:r:...;.:;;_,b,;..:;'.:;;_1,;.;:_,h;:..;:a;:..;.d~0__.....r.8, com e f1nelid,ade de re.l,!

zar eua unlã,o, repreeentaçã,o, defesa-, .levaçã.o de seu nível ou1-



tural, tí.,ico ou reore.ti vo.
IV - :Declarado de u1t1114ade pública para fine de

desapropriação, a PtU"t1r da paroela oorreepoadente ao períOdO

de arreca4aç;o 40 impoeto em que ooorrer a emissão 4e pOSS8 ou

a oeu.peção ete·tive pelo poder desspropr1Bllte.

SEÇJO VII

IN1BAÇOES E PENALIDADES

Art ii 18 - Serio pu.n.1doe CO.M a muIta de 20~ .obre o

valor do imposto eobraCk> em o3da eXGre!cio, o oontribuinte élU

atli'aZO •

OAPíTULO II

10 IMPOSTO SOBRE Â 'fRAI\lSMISSlO DE :BENS IMOVE15 \""T í)í

~EÇlO I

BIPOTESE DE INOID®NCIA

Art. 19 - O Imposto Sobre a TraDsm1ssão 4. Bens ImQ -

veis ...I!RI, onerosa e pOli" .to "ITER VIVOS"1110id. sobre:

I - a transmiesio a qualq\19'r título, da pro,prie­

elade ou dom!nio útil de bens 1116v.i8" por natureza ou po,r ao•• -

si.o tteia •• como ".•tinido n., Lei Civil, lOcalizad,. no t8rr1 t6r10

4. Coronel EzequiGl;

II - a transmissão. • qualqu:er título, de direi -

tos re.is sobre im6v<tis, eXQeto os de garaJltis;

III - a ceesão dtt dir3i tos relativos às trlUlsmis -

aies referidas DOS iacisoe anlerlo..ee.

Art. 2Q - O imposto não inei dirá sobre a transmissão

d. bens imó"eie ou direi to,s a ele., relativo., qUB.n.dó:

I - roà11 z9,da pare o patrim&nl0 da União, ...at.!

dQ, Município e suas AUtarquias e Ptuu1ações insti tt~1:d•.• e men­

tidas pelo pode,. púl>lico, bem. como partido s llol:!tlcoe, Têm})lOe

de qual queJJ"culto., entidade sindicais de trabalhadores e 1neti

tuiçõee de, eduoeção ou asetetlna,1. sociais, sem fine 111crsti,,08,

8~endidoe os requesitos da Lei;



II .. etetuada para sUa lpcol"poraçio ao patrimó­

nio de pessoa ~Ul"!d1ca em pagame1lto de capital nele eubeori to,

III _decorrente de função, incorporação, cisão ou

extlnçi.o de p.e os 3urídica.

Perá,grafo 11n100- O imposto incide 80b1'e a 'ransmissão

a08 meemoe alienantes, dos bens e direi tos adquiridos na forma

ão 1nei ao II deste artigo em decorrência da flUa desincorporaçiQ

40 patrimSaio da pess •• jUl'íciioa , que forem eonf'ericios.

SEÇ;&O II,~

SBllElm PASSIVO

Art. 21 ....O eôntribuinte do imposto é o a.dquirente ou
Qeneesalonário de b~m ou direito.

Art. 22 ..Reaponde eoliderimnente pele pagamento do i!.
poeto,

I-(/) transmiten1e',

II ... o oedêll te j

III - os tabeliõ.s, t9scriviQs 6 dem.ls eerventué, -
rio. 40 ofício, relativamente 80S ,atos pr.ti·cados pGl' eles, ou
perante eles, em razão do seu ofício.

SEÇ10 III

BASE DE C~Oú'LO E AL:!QUO!A

Art. 23 - A base d. célculo do imposto 4 o Valor venal
doe bens ou direitos tria.f.lsmitidos ou cedidos.

j.r't;. 24 - A tias. 4. enculo será determinada p.el. ad­
ministração tributát'1" 8.trav~s da avaliação 1'e1ta co'mbase no's
ele.entoe que diepueel~ ~ ainda ROB declarados pelo sujei to P.s­
sivo.

ParágrafO tJnico - 11. &\Tsliagão aerão 00nsi âera,40's, de.!!

tre outros,. os e.gaintas elementoe, quanto ao im6vel:
I .. J1orme, dimeneõe" e 11t1114.4.,

II - Loee11zaç_o,
III - Eetado 6 eoneerv8giol

IV - Valorel! das áreas Vizinhai!! ou ei tuadae em zo

nas aoanem1cameBte eql'tlvel~nt. J

V - CUsto unitário 4a construção;
VI • V81or~e aferidoe no meroado imobiliário.

Art. 25 ....As altquotas do, .1mJlo~tosão se eegu1nt~a:
I - Transmissão compreendidas no sistema tln.n -



cairo de Habitação, conforme legislação pr6pria e/ou oompleme~­

tar1do referidO S1etem~.
,t_...... />' ~

a) sob~~eCl valor efetiva.mente fin.anc!ado I 0,5
(tilel0por cento);

b) sobre o v81o:r restante 2-~ (do~.s por c<tnto).

II - Dem.is transm.12sio a título onerosos 2,t
(dole por cento).

SEÇl0 IV

ARRECADAÇlO

Azot.• 26 - O pagamento do imposto será exigido a

I - ne e atos dItar vi'Y'oe". antes ds lavratura do

~.8pectivo instrumento,
II - no prazo de 30 tias oontados da a.ta do

trânsi to em julgado da decisão, .-e o título da. trens.tesão for

sentença 3ud1oial.
Art. 27 - O imposto será reeti'iuido, ao todo ou em .,

parte, na. forma que' dispu.er O ~eg\ílamel'1to, nas segu1ptelli! hipó­

tese'I
I - qusndo não Sé realizar o ..to ou con.t,rato em

virtude do qUll houver sido pago o tributo;
II • qua.ndo declarada a nuli4ade do ato ,ou CGn.ti',!

tá t em virtude <10 qual G 't;ri buto houver si do pago, em 4ecli'sãa •
judiei aI pusade em julsadO.'

III - Quando for ~éconh.cid8,posteriorm9nte do tri
Duto, a não incidênoia ou o direito à isenção;

IV' _ quando o imposto houver sido pago am maior.
Al"t~ 28 _ Os •• rventuÚ"io8 que. tivêrem de lavrar in8-

trumento tranelativo de 'bens e eie direitos sobre. imóveis n'. for.
.a prevista no artigo 19, de que resul t•.•obrigsçêo de pssar o
tri\)uto, .x181rão que lhes eaje apresentado o comprOVante do ia
posto ou do reconheci'mento da não inei ciência ou isen. ão.

ParágrafO trnioo .. Serão transer! tos nGS instrumentos

públicos, quando o-oorrer a obrigação 4é pagar o imposto antes de
sua lavratura. elementos que oomprovem esse pagamento, ou o
reoonbecll1-.l1W da não ineic!éncla ou 18el'1çÊÍ.o.

CAPITtJLO III

1X) IMPOSTO SOBRE VENDAS A VAREJO DE OOMBUSTIVEI S )!y' II C.
LIQUlroS E GASOSOS

SEÇl0 I

HIP(1T'ESE DE I~ClntNCIÀ

,Art. 29 - O Imposto Sobre Vendas a Varejo d. Combust,i



veia L!qui4os é Gasosos ... IVVO'f tem como :eato geradoX' a vende,
a varejo,. da combu.stíveis 1 )1.1.4Q.. 8.

Parágrafo Únioo ~ Consideram.sa vendas 8 varejo as

de qualquer qu&ntldade, e etuada, iii" consumido.}".
Art. 30 ._ O impos'to nio incide sobre a venda $ vare~o

tia rSla'J d18601.

SE.ÇIO II

SUJEITO p4551VO

Art. 31 - Contribuinte do impoeto ~ o oomerc18l1te, o

pro du tor e o 1ndustri al qUê real.izem o tipo d.e venda det que tra-
te o paragrafo único do artlso 29.

parásrat(:) t1nleo ... Conei dera-se estabelecimento o local.
o onstru!do ou &8.0. on4e--o cõntribulnte e'xeree 8l1e àtivic1sde em. .
earáter permanent.e ou temporár1Q, de venda> .. verelo de combuat!.

veis 1:! u1do s e ga.eosoe.
Ar.t.; 32 ... Consi dera-se ].ocal da. operaçi.o do .!!!G, o a.!

tabélecimento do contribuinte u aquele onde Ile enc~ar a mer...

cadoria no momento da ocorr3ncia do fato ,era~or.

SEÇlO III

BASE DE Q.ÂLCULOE ALI QUOfA

~t.l3 - A base de oálculo do imposto ~ o velor de ven-
da a vare~o de oombustíveis l:(quie.os • gaao soe aG Qo.nlfumidor.

Art. 34 -A autoI'1d~,defiscal p,oierá arlit~.ar • ba8e 4.

cálculo sempre que:
I - Nio forem exibida, ao fiac'O oe elemento. na4!lt

cessát'los à comprovaçio de) valor (1a8 vence., inclusive nos

soe de ll§%"da,éxtrsvio ('111 àtrezo aa escrt'tura 'ão de liv~os

.decu!I!!D tQ__2 !.i..eea1sJ_-
ca­
ou,

II ... bIeuver fUll{1acla, lN spei i·a de que os do aumentos

f1seals não refletem.0 velor p&sl 'das operações de venta.
Art. 35 - A &líquot~ 4o'1m~osto , de 3~ (tr3s po~ cen~--~--~~~ -

to) do .810r da pere,ção ~

SEÇl0 IV

ARREOJ.DAÇ1O

Art. 36 - O valOr do
mente (I recolhido .. Prete1 tura ou. aos DencGs credenciadOs, med.!,
ente )to ,CUUl3nto de Arrecada.çeo Municipal - ,.,DN4, a:té 03 décimo dia

eu',.J" uellte a ~a realiza ""'~"
Art. 37 - O imposto recolhido fora do prazo previsto

fica sujei to a corre netárie, com ba,se na ~abela .• a v'1gor



na 4at. da etetiva liquidação do débito.

SEÇlAO V

INFRAQI0 E PENALIDADE

Art.· 38 - O descumprimento da.s obrigações principais

e aeeesório suj-ei tf,ll"é o infrator às seguintes penalidades:

I - 1\~ulta de lO~ (dez por cento) ao mês para o
imposto devido e não reoolhido no prazo determi.naêQ;

II - De 100% (eem por cento) do valor do lmpoet.o
reti do na fo ll.te e não reco lhi do ;

III - De 05 (cinco) MVH.. Maior Valor de Refersncia
pela .fel t. de emissão êie documento fisQ.I.

2/55 /
.~ :tMPOste SOER SBR-nço.s-:o QU.A.LJ~UEliKAT'WEZA

CAPITULO IV"

SEÇ10 I

RIPOTESE DE INCID!NOIA

Art • .39 .... A hipótese ee ine1 danai. do imposto sobre '
serviços de q'ualquer natureza é li preate,çio de serviço oO,Qstal1-

te da lista do artigo 41, por empresa ou ~S"ofissional a\1tânomo.
l'erágrafo t1nico - A hipótese de inoidênc.ie do lmposto

se configura indt!pen.dentemente:
a- da e:x:l.stência d.e estabelecimento fixo;,
b- do resul 'Cedo :finanaeiro do exercício da atividade;\
c- do oumprimento (l,e qualquer exigênci a legal ou réga

lamentar, Bem prejuizo das penalidaà,es oabíveis;,
u- do pegamento ou não do prêCjo do' sérviço no meemo '

mês ou exeroício.
Art. 40 ... Para os efeitos àe incidência do imposto co,!!

sidera-se local a ;t;resta ....0 de sal' :";

I - <) do' esti,balécimanio prestador,
II ... na falta do ea1Hd)eleoimento t o do domicílio do

presta~or;
III - o looal da obra., no casO de. construção ciVil.

, ,cO Art. 41 - Sujei 1m-se ao imposto oe e_arviçoe à8.

"J_.ót---~ 1- médico~, a.en'tiErias,e veter1nério~;
~j r 2... eJlfeftleiros, proté ..... !_t obstetras, ort6ptioos, "

fonoeudioíógo8 é peieologos;
3- lsboratóries de ~nálisa _cííÍl1C2;

_ ___,,-advogados OU prév1sionado8, _

?(,...---5.::- agentes' de-propried9<1e industrial J..

U 6- contadores, e.udito.ree, guarda-linoe e téon'1cos em



\)~\L...----"-ll-~- ____;;,;__ ~__;,....;..~............

\ 12. bilha ·19, bol' ohes e ou.tros ~egos permitj.dos;

13- ~"'. .e v8nda., de bilhetes de loteria.
Parágrafo t11iico - ficem tembém ~jei-e-Of! Q,OS imp~eto.,

sobre serviços .ia expressoi? na lista mel! que,; por sue natura08
e características, aeeemelham":se a quelqUtll' um doe oQmpÕ:em oada

ítem, desde que uio cODsti tl«e:1l hip6,tGee de incidência de tribu­

to estadual ou feôel'el"

\

serviço •....----

\
I

contabilidadeJ
7- ex.ouça.o, por a,dministre,c;ê.o, eDlpreltacla ou subempra!

tada de CQlls"1iru'Jeo ei v:1l, cds obra,á hidráulioas e
outras obras semelhastas e complementara. ( exceio Q

• p

fornecimen '6 mercador! a produzidas pelo presta-
dor de sel'viç';_,os, for,", do local !ile pr2_etfj'sie,} doe stf

Viços; ~lue :t'1oa-fuJ~r ~
~- uemolição. conservaç,ão e reparaçeo <!GJ fJdifío1os, ao!

<-~radas, '.ontee e CQ,n êneree,
9.,. limpeza de 1~V is;

bo eiras, Ó8Del~leirogt manicures, pedi~~~ee,tra... - ' ,_
"tiamento de pele .' outros serviços de eaileo de bele
ze

SEÇlO II

~.rt. 42 ... Con"tr1.bl.!irrta do impoeto .~ o pra:atador de

parágr$fo l1nie\~ - N'io a~o contribuintes lOS qUI! praet_

eerv1çoe em rel~çil) de f!mprego, os trsbslhadorea 8:vuleoti, 011

diretoree e •• mbro de eQ!leelho ooneul tiVQ ou fiscal 4135'&O.1e4.• ·08.
Art. 43 ....Parla o e Gf3itos deste imposto oonsidera-s'.,:

I - Empresa, - toda, -: qualq_uer- pe e aoa Jurídica que e­
xercer etividade eoonôr ice !;}9 }-'reataçio dá servi,..

ço;

LXI - Profissional autôno?Io - toda e qualquer peesoa fi
aioa que, _1i:bi tu Sllmente e sem subordinação jUI':!d!

ea eu d~:P'(Uldênciahierárquica, exercer etividade

aconêmios: de. prestaçãó dG elJrviço,
7III - Sociade.dG de profisí!!:o is - eOC10QllfÓe civil de

trabalho profissional, de cerátar e0TtQcializsõ,o ,

organizada para prêet~çio cia qllelquer serviço, que

'enhe seu co,ntI'a:to eu ato CODst1tutivo ré gistr &.do
no l."e$·peetivo 6x'gão de classG;

- -_. -------------------



~ IV....bba.lha4or aWl-8o- Aquele que exeroer &UVi.
da4e 4e' caráter eventual, isto é, tor'tUi to,'
cath1al, 1D.oerto, sem oonUnuidade", 80b àepea

dênoia h1erat"quica mas .em Vinou1&9ão empr...

gat:Ccia.,

V - 1'rabalho pessoal- Aque1e materlal ou bteo.

al.oeou .... o pelo pr6prio prestadCir.• pessoa'

:tísioa. •• intervenção prof1.sional oongên.a
re de' teroeiros; nã.o o dosquaJ.ttioa nem des­

~t.n_ a eon.tação 4e empregados para

a 8XtU:SU,Ç&";' ã., 'atiV1dadee aceee6rtlls ou ~ ...

11ar8$ não, ,0000Ponen'tesda ••• ên01e do servi-·o.

I

sejam'

pl_.~edo.. O~zadOà.. contratadoa, aamta,ts
tra4o, ti.oalll&4os 0\1 exeoutadoe os 8érvi-'

901, to'tal ó\1 p&.roia.lmente. de modo pamanea

t. ou. teDlPQ~O. sell.dolrrelevaate para 8tla

oa:raot.rl~io a du.om1na9ie ele sade, .frual.,

agênOia, 8Uour~, escri tórt~ loja.otic1na.' ,
-triz ou q:tla;18queroutr>~e(lue veJJhama eer'

uUUza4a ••,

SEÇlO ~IX
Y J&SE 1:1 WcroLO E ALIQUOTA

Art.44 - A 'base 4e oálOUlo 40 tmpoeto , o PJ"ê90 40 8en190

.obre o qual 86r' apllcaia a aJ.!qucta segundo ô tipo 40 eervi90 pre.!

ta4o •.

~.4' - Nah1p~t.8. 4. serviços pre.ta4oe pol' apre .. e, e

por proftesiénu.8 autônomosque não prestam trabalho pe.soal. enqua-

4r4v.le em mate , um 408 itens ~e.. lista de eervi,90s., o imposto e.ri
oalcu1aclo aplioanc1.Cl)-eeQ allqú.ota p»&pria sObre Q ~rê90 eto e,viço 4.

Gd& ati 'ri.4ade
~ -

Art.46 .. Na hipótese 4e 8emÇo.8 prestado soo a forma de
\ .

1rabalho pcuaaoal,do p~rlo cçntri bu.1a:t.e. enqua4rave18. emmais um '

40s :ftUlII 4a l1.ta de eerv:Lço". o imposto 8--' óal.oulado em rélação·



à ati nda4. gava4a coma &Uqu.otamat a al.w4a.

4rt. 4'- Pr"O 40 .'~90 ~ a no.lta \1m_ a ele o~s-'
---=~=---~,t sem,w8tuer Ae4'\\9Ô_!8. ai_a qu. O tfiUlo de _bre_pr.l­
ta4a 4. ..m008 Alo tn.bu1ia4ol, tnt.. d.Ç..... _~"~~bu.!!!...!t~O!!.8-'"--...t......LIIU..

Ar1i. 48- A 0"1'89.0' êlo0pri9~ --' .,.1u.aÀo, cô~obase no.

el_.notOI • poder ,40 ~Ilio'. 8.s.To.
o ,\

Art. 49... 41 aUqu ••• 40 t,mpoeto do ae ...~~tts,·
- ,.- , " ' ~.

I ~ ~ para 08 ~t_e 1..'2, 3 e 4!- ':(! .
\~

%X -- '" para ,. ftlRl8 St " 1. 8,l 9 • 10. .I, i.",

lIX. lo,c p*" 08 lten,., 11. 12, e 1.3 40 Qt1go 4~.' '.\,o

, ,I , ' , v \~\.

:', " \ \~, 'SBC}lo IY' , , ~~
, '\ ;' "

LANQAXD1'O \ I: \~,
• f ...

'\ / \0
\ ' " \ ~

Art, 50- O impoeto eer! lan9~o, o. '" :' ,;::;\, \:\

I .. Uma11,,1oave_, no ex"c:!~~,o o ar qu. oorresponde o ~ b\»- ,I;._,

to, tU8a40 o •• mçó fO:t;"\~Q.ta4o 80b ~ rOl'iDa4,. ~'b.!
lho P"loal do PJ"&prio éOlltr1buinte ou pilas eooitda-'

I

-4U 4- pro;tiee1ol1M;e'

"

.....

11- MtnealJnente. em ,ftlli.Qio ao serviço etetivam.nt, ~
do no p.rlodo, qU~í) o prelfta4Ô:l" for .pr-. ou 'lI'\o .... _1["4

•• 0' ·0· que toha apl.i~o exolu~~_'te -eu
trabalJio o .a oâ.l.

Ari. 51- A autertW. admS1l18trativa podeM, por au norma
"'Uvo lft'4prl0t lixar 'o valer a. imposto per .lttmattVà.

% - QllaD.cto•• :o tratar 4, oontri~t. 4. su4tmen_ (i~-8&98.0,

IX .. Qundo se V:ata.1:' de atlv-!ctaae ex.roida em oar'ter "ea
POr4rifH

111-Q\lado ., oontr4.bu1l1te .., Uvv 00n41Qê•• ,. _til' ..

4oewaento8 fi_at. ~ 4.1~t 81.tematloamente de o,.

pril" a8 0br1ga.q~88 ao •• aori .Ja previatas na 1.g1a1....

;10 Vtgen,.,
lV ....QUando 0, eont:r1~t rliterac1am.nt. Violar Í) 4lapoe­

to na leglal lo W1bu o

An. JI- O Viíolordo 1J!lposto ~9a400 por ,a __ Uva 1.~· I

_ con_teração"



I ... O tapo el, 4 ': 'lo. a _1:Uh_ • .ell1e" 4a ats'tl4a
4.,

XI ,~O i o torrente 40 ... rvt o.,

XII- O lGOa.\ tD4. ai .etabeleoe o oontrl " t.
'.,

Art. 'l- O "g1me d. ..tiUttVIl podeJ4' .,1' .U'peJ11O ptla •
'toriA •• ac1m'rd·8tJ:atl'f& ..... quando nlo aet140 o .erolOiG, 'c•• ou

p.fte40,t •• ,. 4. aodo 'gwal eu lntiVldu.a1., •• ,. ,quanto .. qual__ .' .

te.oria 4. estabe1'otm

At't. '4- O laJ19__ to 40 lJIlposto alo f;JrJ.pl1oa em r,Oonheti­

JQnto ou regularidade 4•• erotao 48 at1v1da4. ou da leg8u.cta4.....
c ,

CfOt14t·Õ8. 40 '.ooal.. ialtala;;·a... etUSplae1ltoa OU obn.a.

SJÇlO V

~C}lo

re8•.
~o 11.00 .... taa4o- •• 4 l~-eJl"o 4•• tI_o h4

,que ti. ft8P"'. O int......:Lo. . •• 2Q (~ •• ) ti••_Vê ._.......

bAmento 4à .1;1110&910 ·e ,0':-'»r&80 t1xa4o ~ • ento.

4Ft. Js. 1'. reoolhia.:to 40 bt.Posto por ,.Uma__ .ueo t

••U.·doa o ftlOI' 40e te",ço. Vibo.t.tve1. ti 40 lmpo8W total a n0.l

1h.~no •• rol.. OU peliolo.

Aírt. 11- :rre.wo o'"""0, o _osto ••~ l"eoo1hl40 -.
to .. 40 , 1%elo a.rt;1g0 ~ .i.epeD4.' __ '. 4. pagamento Ao .,..._.
90 a 'er ., à ri.ta OU _ pr•• t&9õ...

slr;lO VX
XSDQCBS

..... ,S- leapeital•••• '-.0'; •• ooatéU4a. ,.1' 1_ eGDlPl.l
_._ 480 UlltLIo. tlo.. i ...~... tapo.to •• ttntc;oe.

~
a - PI'•• ..,.o. pao. ~t •• _bulaat ••• l.aYac1e:%'as_
\) .. Pr.étadoe por' &'1001 õe. l'@~U_

-- - - _- __;;:;;..;:=--"

o .. 4. 4S:n.são PI - _. e01ll '11'1. 'belt.:tsoiattt.e OU o ... , ......
lados ae ln~~ .. e 4a 0C!W",·4a4, p'10 &~ ~. e4uoa-'



,5.0 lXJ
,~Ç03S B PIRlLI~S

, . . (

Ü1;. ,,- Às 1nf1oaçõ•• à. 4t1Íp~,ai9Õ'S 48at. oapftUlo .eio'
~aae. 0_ as 8fJBUint•• peM1.tda4 •• i

1. *1ta 4. tmpo~.ot.'Igual 'a ~ (tinta pOI' .,nto" ','ta
, ' '

ba•• ae ot1.od1o'bt.ri,'. ao' art.4' no .-110' 4.... '••
paNÓimeJl'to 1'*,~9a.tdb iaunlolpto ,.... ..ucta:r ias

ed:qlo 'no oa4aéta:o 4" atS'V14ad" onÔldo•• ' ou' ano-.,;.
4a8 alteraçõ eII', " om4... (C A E ),

, , ' IX~ ta·t. lmpOrdae:1.' ign&1 a 2O,C ('dllt.,pOl' o_to,) t' 4a

'baa. ,4. oíb.oulf' ~t.s1..a ao arti,o, 44, no•• _ 4••

a - ,'alta 48 4.01.. 910 d. 4&408'

b ... tn'O ..... OU'1.1.4&4•.. c1.0la:r&91o 48 Wo.,

IV.. *1- 4. tmpo~.a 19ual a ~ (tl1..nt& por ••a.)."',
. .

! .... e 4. dtOul.o ,referida 110 artigo 44.' 1108 ._. 4e•

.. • ' Sone .ã. ,. 40... t. ,_. op~1o ~c1'ol'"iO ,.. 8e~
. . ,

... oe
"'--"""""'""-- J'b..-'bara9.o ou. _."dto ~t:l8oaliR9lo.--------)OÓ'

, !

,
flfQLO '1%,'
_S~S '

Q4PilOLO I
: I'! '"" ~

• !.UA ])E SERlIço PltIL%OO'S_' 1:
monSE :DE'X50XDIRC%A .

AJ't. ,O- 4 hil'oh •• .te lnot4.nOI~ b taxa 441 servil'. pt:-"
~ , a utSltla9ão .• ,.ti.,., cm potenoial dOI àa"Yt,o.4,. 001e.4,e

,;;;-li~. U__UDd.naolo pÍbl!oa. oolls8na91o 4e "lias e lo~ouro. P4liLl~fI,

• limPe. ~oa ,natados pelo llUD1apio ao contribuinte 0\1 OolocA
,40" .. eua 4lepo'.,Io, oama ft8'Q1an.4aA. aeo•• eki.a.

'f 18.' ." ...... por .en:t.co ... 0.1•• le,1uo & remo91o'
plao41ca 4e liao gea40 .. bl6v61,e4Ul0a4o ..... " _j.1- 1'tua

a raoolo •.,...al •• 11xo: aaatm en~jc1o a n1ilra4a ,. entuUto •• '

4.'"toa ü4U~a.l •• galha '4. AnDr•• etc.



• et.ln4a a' ft1PVIo 4. UD ~aa4o .. h.~O .• ep•• a:t por .cQ101ta
9i.oto l.t.re."' ••

§.:2i .. _t....... por .~90 ·4e UllDd-olo pd.W." • t...
•• ·Aiil- ............4.•·· lIIi"''''''''''.'''&I'OI''' "'_ •. :~a" • lA •.,...,..d ............- ""f....',..Á .....
44 • .oiWII~ vw '.. ~~_" v _.. ".. V04-W~ '" ""._"""'"...vo~.

§ li .,. .t.4.....,,os- .e:m9. 4e •• 2\.''''9. a.... " 1t­
~o. _W.••., a ~.~,. mat1U".,ao·· a. tuas, e;etrt4ae Jilt.Ud.o1

. ·r. .'pai_. _tU, JadaAI •. ,ltm41g.•• , 'I\te .... 1IIIll_ OU.~ a•
. .

0011.' ••• 'i,1 utlU.Mc;1o 4.... :,1.eal., , •••• 3-'
.. - ... epaJ,_ '40 1•••~,ave1. ,eoa •• 0' .•• ' ..... 11•• t-....... ',,'. .

........1.118'"*t.,ce .~ .. 40 oalfAMJ1'.'

.".....""_.~tt· 40 _ .. ti·ol
,4 '.. lbaq·Io', ».'t;.Wa1í8.-to ,. 4no..... :P1-_......

taU·, ...... ' •• ;..... datl.... . . i ' .

, 4'• ., '.terul"~._I-iJ '.l'Yi9,oe 't. ~.- pilAi. 01 ,~
I .~' ~:;.. '. . ,_• " c •

_0,' ..... t l0âra4O'U'óIl ~\tUOO'f tue ooa,,:." a. ~,Io. la:

-.agem •• mP4·~" Um,...,' t..~'••"""91o .eI•• _1'01. _.I..,.~'
BU8 Ji........ o'" ••' .,~I,,1o,..._.,. '••10cad. 'n.:1 .".. ' .. ' , ,,' ~ g .. , '.!'-,,,j' . ,.. . - '. "! ' . c' ' r . I . !:' ,

. '"t 0... Qon.... bui.-te ..... ' I) ~_ ........ ., .~_,:

48 '17AId.'O 1I'tU. OU• ,1"sd& ..J' ,a. qUA\,u... tital.o el. la_ iaÓftt .,.-','~
. 'O .. lo.ta! "". ,O .. tt,io ... teMe. •• • .... 0,•• ret.n.4." _I U'\i- ,
8. M,.ri,.,

I. :,

~ ,1.- •e_, 'JSI
, aSI :DE .~ » ..utQllO.

M'.I 'I,.' .4 .... ,4. "'111'40' ,p.......". _et . .. " '.o••
.. _ r' i ! , I ,,' , _. I .

uml ..... pilo .,tüt.... btlAt4I',.' ,tolo"" 4'.81,10 • ,tim.l1I1.-..••~ _a ~.t.a~..Sita'. t I· . , , ,
, -. I. ,l.. f, _

, I .•'.. nlaçlo ao,1""'0. ai U--'lo. ':tAl.a. ,.1" .....
t2:'0: Uae. ta' ••• Wa;. . r..... o " '8'Ia4. ~ ....a_ti .pU.. '" 4a I

ilitu.ota a., .,.' 'I ado 'ô,. a_to) t wio~a•... t~oA •. ~
) <, ') . l I!. !.tio".... ~80 103,·

'... .... '....... ..... ..' .iiío i _... Á' .... 1"- _.~""''',Aa O" M' ..k... ,...~......... r .. a9-v u' .e"Y"'t1to,: ,........,t'e.... .lf.~,w ,p .... '•...,~j

I



n~ 4a testada • po~ .erv10o pr.atado, ••diante apliO&­

oão da altquota 4. ~ (um por 08nto) sobre O valer 4.

referência quantit1oa4o no q-Ugo 10.1..

Ili.1Dt. rdaQlo ao servtoe 4e ooneervaoio 4e calo-ento por
Jàetro llneQ 4a t••taU. e por sentoo p;-e.ta4G .eU_,•.
at1loac;ão 4a al.!ql1ota ele Q.~ (•• 10 por .ento).obre o •

lor 4. nterênota (luant:l.t1oaAo, no artiso 103.
IV.Ja rel.aoio ao .enioo 4e col.ta 4. luo. por.2 4. __

.attica4a e po,r tipo de ut1l1saçlO 40 tm'v.l eolatQJ'JI' a

iabel,.a abaixeu

:Reat4ino1a 2 - 40 lPiV 4.n4o,

eoméroio 5f~ do IPTU deviAo.

~o l1%l1a.. frataa4o ...,.e d. 1Jn-6veJ. oom mals 4. uma te..
,

taclá. eonId.4.:rar-,...ao. para _tu to 4e oallou1ot eoment. ae te.i&dae j:"

dotadas -4e .ervtc;o.,

SEÇXo IV
L4JfÇUEn'O

Art.

btd.nte. com 'base nos clad08 4
.. nome'40 oontri­

lmobiU4n.o•.

SEQIO Y

.A.DliXWlAçlO

Art. 64- .4 taxa ••s4 paga ,. ,.. vez ap&. .eu lanO&Dlento.;, ,

aAPI'TULO II

DA 1'AXA DE LICENÇA

SEQlo I

tQ:PODSE :DE lNCllllNClA

ut. '5~ A hipo'li.se: de inCidênCia ,dá taxa , o pnv.lo exame'

• f:lsoaltZ&Qlo., dentro 40 t..n.t&nG 40 JIU!il .•'pl••, dai ooncUçõ.s ,.

10oalil&Qlo. s.~a. higiene" I&\ke, ln901_da4e b_ oomo4. re ....
pd to à _!'d-. aoe OOiltwn •• , A 'trUq,uil14a4é pÚlaUoa. à pa-opi1.e4a4e,·

aoe direito., 'JJ4I:Vlctua18e oole'tivos e a leg1ídaoâo _baDie. a que
•• submete qual(lúer p.lllaoat:!aioa ou ~ur!41.aque pretendes realt.-r'

o..... "toular pU.'b11ôi4a4. emviae e logtac1~8 pt!blicoI. emlooail'

teles n*tve1s ou 4e ao:esso 'ao P'ibUco. looalisar e tamer funoj.QlUI.r,:

..•• MleOimen'too-a'Otal t 1 al. restador 4e seni o,. agrope­

exercer qualfJ.u_r ati'Y1dad_. ou alncla aaanter em funo.-
----------------



o_ento preVi.. ente UOeno1aclo.

Y§ 11 - _tão 8U~t1to.a previa 1l.oen9a•

... & looalizac;ão e ou tuacio1Vl.Dlento 4e •• ta'bel.oimentol

~ ... -'0\1010 cte obras. at.":l'Qaent08 e loteameato; .
Y õ'" _ 4. an1m&1e,

'I § 21 .. A lieébç& não ·poa.ri .ar :oonoeüda por ;perl'04o aup"
'.'

'dor a WI ano '

§ 32 - lia ~ela9ão l&' localização _/ou tunfioaam.n~ '4. e.ta­
,W"Clmentô•• '

:.,...ha'hral ÃotdêJ!C1a ,4a __ i-nd:epeJl4.nUmfJlte 4a Gonoe.alo

J
4& Ue_,a,

l>- A 110_ a. ab, ."., quando 40 pt,tm,tro U".nClamentOt a

locaU_olo • O hnelonlÚrumto e .oe exei'O:lolo8' p081trio-·,
ree apemae o twloion&mthto.\ I'

. "~I4~'.. lia relação à exeCU91• 4e obraI" anuamento , lot....•
aentes. não haven40 Uspoaiçlo em oontJ4n.o em l_eJ.aolo: eep.oit;t.cat

.....A Ue.nça ••z4 eaAoe1a4a.e a sua, .ecu91o não tor 1Jli,
ua 4entr(rJ40 pra. cone ' •

§ 'I.A 110.n9&rtlatt va à al.:Caea .!40 § 1Q .e~ YállP PI
n, o .eraloio _ .,u. tor conctti4a,a. r.lati va 1.unta !:pelO __ .'

40 al-.r4, • a ,..~." va. .. alia_ A ~ • n&m.... a. aId .~ 8 que I.

solicitada.

slt;J:O II

StJJEIllO PASSIVO

Artt 4S- OOD:tr:llmtnte 4a tua , & pese.a fieloa· .. ~u.rtcll_
leU"" ..Ue8J19a, que aplo". 'o •• ta.beleõim..ntot ou aquele que ex.,
oe a at1'f1We eu3e1t& a licenoiamento e/ou :fi80all_91ct ..

SIÇlo %1:1
.SE DE"cb,OULO E 4L%QUO!A.

Art. 6'1.....A bU. 4. o'loulo 4. tua. , o cu.to ta at1Wi48de t

t. n.8eaJJ.zac;ão rta.1isa4a pelo JJlUiliotp1o, no .xero!c:io regtl1ar 4•• ft~_.--~~~~~~--~~----~
poetar 4. 1'01'01.; 41men81ona4o , pa.:ra oac1a llcel'lC}a ó11 oontem. o ca80.
mtdi .. t. 8. apUoac;ão 4. eJ.:fquotas $obre o VllJ"or 4e reteriae,a quanU­

'icado no ~gO 101.

SEÇl0 VI

LANÇ4MENi'O



41''0. 68 .. A 'taxa ...1'4 1_,&4. oom base nos 4a4o. tome.4oe
pelo oontri~nte. ,ooneta1:a4oá no loea1 e/ou •• teate. no O&4al_..

,P~o tr.oo- Ao táxa,aer' 1-984... I'elaç~ • oda 11-
Ouça req':1.tt~ -1ft oone~4a~

SEQ,Io, V
~Ç1o

Ari. 69' - A arreoa4ação da taxa. no tue te retere A., licen­

ça. ..rIo etet\ta4a. quan4e de lua oono... eio .' n8••e aom_nto.

~o l1Jd.oo- _ caIO 4e _on-oPQIo 4. 110.n9_ , .... ,ex.&.
O11çlo4. 0......8. a taxa eerá deVida em ~ (ctnquenta por cento) 4e
.eu 'Y&lo. or.l.giUJ..

SEÇIO ,VI

---I-B-DÇ(JEs

Al't. 10- do j, ... toê ,4e pagam.ato 4. 1;a;a;a a_ 110_9_.'

! 1 --o ftJl4e40~ ambola.nte d..' 30mate e ~vt.ta.,
IX .. O. ~at.e • amblil_te&,

IIi- OevenaeAOftS d. artigos 4_ arteeuato c1om&.tt~ •••
'e pop4fl1',. 4e ltU.& ta'brioaoão BeIl1&UX111,o4ê _pre"_'

IV .. Ae CJol1strtçõee de passeio •• ' muros, -

V ,_ A8a._otações 4. Cla8se, a880daçõee religiosa.,' clen-

"8 alPoí'U voe, •• oolae pJ'J.má.daa,. _. tin' lucrativo.,
ortarJato a -dUo-.,_

VI ... Oa apetáeuloe oil'Cellcee.

LIVRO Smt1mo

PAllTE GDA:L

!XmLO ):.s .OmMS GERAIS

CAP:t'M,O I

lX:) SUJEX1'O PASSlVO

Ar1. n....O .jeito pa•• "o 4& oln:igaqão tr1~t4n. ••• ri •
OOl'leidera4o I

I - Cont1'1'butnt.. Q.uan4o tiver ~e1aoão p•• SOal • dir.ta f

00Ul a ... tu.açio tue, ,o,onaUtuta o "ap'•• "o fato ge~1

401'"

II - ReeponNvel" quan4o, _emrevestir a oen41ção, de oon-'
tribu1nte,. eua o'bi"iPQão detOSTar de tiepoeiçõe8 Upra

- ------



a_e 4e.ta lei,

Art., 72- Sic pessoalmente re~oil_V."

% _. O adqUirente pelos a.&bltoe relaUvos a bemla&vel ex1
. . , ....

tente. à .ata 4J titulo ele traeterênc1a, aa.1vo quan4o'
oonste deste pro... 4. plena qui t&91&,.

II - O .8pÓlio, pelo.., d4bitoe 'b'1'Wtklos do "4e. OUju8" ~e..
uetentes ati' a data da pa.r;ttlh .. 011 de a43uUoaçio. 11
miWa a rtJeponsabz1lidedo ao montante elo qUinhão. 40
ligado ou 4a meação.

ut. 7J- 4 pe.soa 3uft41ca ae direi to psivado que reeul tar"
4. 1\1810, ~ato=-9ão ou .... ~laÇãe 4e ou.o ou emou_ •. ' rêS.

POlJ,Mve1PIlos 'b'3.buto8 4..Vido8. até a data 40 ato pela.p...... 3ur{
ctt_a tulioucias ou. 1moorpoJ'aiae,

P~o ltn1oo- O diSpo.to a'lte •• so ap1ica-ée aoe ,casoe
ele -'Unção de pêSSQaS ~Ur!d1oae a. direito prtVac10 CJ.'W'tldea Up1,O '

910 4a, reepeôttva aUV14ad•• e31.'1.oontinuada. por qualqú.tr .&010 J' .

na.oent. ou eeu esp&'io, 80b a m..... ou .tra fiarão eOCill1. teo_' na-
910 ou Un4a flób f12.1Da·i~ V14U&l•.

GUIMO II

1lO O_I!o mmTlno
LUÇAMBN1'O

SBetO 1

Art. 7.... O lanq8Jllento 4e t:r1bito 1n4epende_

I ..Da ftli4ade 3und1oa 40. atoe· ete11vaméllte plSttoacl,oe'

pelos oontri butat •• , reepon_Vé18 ou terceiroe. _

'OOJllCa. na1far•• 40' 8n o'bjeto ou elee seu. ,'e1 toe,
IX ., 40,e efel tos efeU1'1Unente corridoe,_

Art. 75-· O Icmtrt buinte 8.1'4 aouttca4o 40 1_0_ent.. 40

tribu10 ao d_oU1o 'tJ:'1but4no,_ sua pessoa, _ de -eu familiar••
repr.eentante ou pre,••to.

~o tf810." A .not:1:t1eac;1o ta:.._ae-.l por ed1tal na impo4.

...t ·l1bUi4ade da: __ agi. 40 aviso relpecUvo ou no easo 4e' r.cuaa 4e aeu

~eoe".ento. .
Ar1; " 7s,... S.rI aempre de 2O(vln'be) 41a8. oon'ta4Q. a pal"US' "

, - -. ,.. m!-~-o 'ftÂ.. pagamento e JDÚ1mGa,o Hoeld-anto da no'tit!l~aç o. o prazo . ~.~ r-o-... .

~ão 40 lanoamell~O,t$(9 ,outro p:ra. nIo for eeUpula4Q. e8p.!

oiftôamél1te,n.eêta lei,



Art. 77-- A netit:1oac;lo 4. latlçaaento oont'"
X ._ O dérttço 4Q iln~ve~tr1butadoJ

II .. O nome do 8U.~eito p.8sivo, • seu tlODd.úl10 ti1.buta4o,

11% - .A 4enomiDac;ló 40 tr.l"buto e O exe2:'fteio a ,ue s. J-et...

toe.
IV .. o valor 40 tributo,: eu altquota • bale 4. 0'1012l01

V .. O "'.0 p&I'& reool,Wmento..

slÇlo IX ~
U!Ilçlo ]X) OdD1l'O !WlI1!fWO

A1"t, 78- li.nhum r.oolWmento 4. tri.bllto CN ptnalidade pIOU--­

.,,",a .,%4 et.tua4o eem que 8e expeça o Oampetate 4oOUDluto '.......
oa4aga.JIlW1l01pa\. aa ~O.. .Ifta\)eleolda em regul.ento.

~o "_e~ Nooaso de expe41910"'u4u1enta 4e 4oeu-'
meatoe «. an"eoa4a91o lIn1n101pal. l"e8p,QtI4.do c:fvUt· onufnal • ad.mi_t

rã.... Uvaaent. o. eemelorea qUe •.s: h"".... subeer!lto t eDIl_do ·ou. .,
tom.oito.

Art. 79- 1040 pagamento 4~ tribttto 4.~ ser .f.·tuact. ..
·6r. arrecadadoríJIlUl;lc1paJ.. ou •.etabeleo1l1lCto de oriIuto autol'la4o'

pm a4ndlli stração, eob pena '8 ím1lW••
Art. ao-:A taoul ta40 I. a.b:1ntetJ'a9io a cob:t"ançaem. eonjunto

4. lmp08te e taxa., obeervaa •• ae d111PbB1çõ•• nS'damentar' •• 1

Arb. 61- Q 1irtbuto e deme.te ôrécUto trl'butlb:-io nIc> pago. »&

4&_ 4. venobento terio .eu. VlU.or atualizadc e aoré.. t4o 4. aoOfto t

cca os 'hgtl1ntee orit4ri..8"
% ~ So'" o· ftlor Priaelpa1 atllalizaAo .2'10 apJ.i'oa4o.'

a - Multa. deI
1 - l~ (dez põr cento) 'qUgclo o pa.gam4lllto'07: 8f.tuado at4

30 ('briate.) 4ia'" apÓ8 o .ex.iaento.
a ... ~. 'v.tJlte po~ CUltO) quan40 o pagaaentt tor ,tetua40 •

depois 4. 30 (trtata) di.•• apÓ' o v~PeJ1to

.3 .. 3OJ' (~ta por ·oento) quaat40 fi» pep,muto t.r etetua4o·
4.pots de dlcom4. _. 4. G'O C.e_senta) dial do ~._m_to.

""" Juros 'e lUora à _-o 4. 1" (um »er oento) ao .ês. 4.~

40s .a ~ 40' mês seguinte aC) Ao vanellmen'to. OJ'181de­

redo mi. tuaJ.quer traçãOi

~ .. 82 - O su3eito passtVQ tt~ til"eito à hetlWc;ão te-J



tà.l, ou ,pa.reial das importância. pagas a Utulo 4. 'bibuto. 0\1 dtmal••

oridi to,e trl'but4r1o ,'t nos •• g\ÜJlte:$ .801:

X .. Cobl-an9a 011pagamento '11)011." 4e 'b"l_t. tb4''Vido O\i

.. va3.or maior que O: 4,e'W14o;.. tu. da legld.&glo t:rJ.-.
'butéla óU da na_•• Gil cd.rcnuuJ,'tlnotas .t.riUI ,40t

~.tCt, gerádoJ" éteUvamantl ooor.ri4o;
IX.. làTo na lden.:tloação! ao -3e1to pass:1Vá, na 4.,.~

, 910' 'ela aláquota, 110 ottoul'o elomontante '40 4'''''to ó11 _

e1a~ão ou. , ,onterinC1a de qualQUS1" 4oOUllento rela ...

TO &1) paaamento't

Art, 8,3- .<,Uni to :de Plei tàr a. Ire ti.tu19ãQ fiotal ól1 P8H!
a1 do 1iributo _~"8.C®l O deCUl'eo do prazo de I '(401 s) ano.

Aí't_ 84- 'O,p84140 4. "etiWçãe _rt1 feito à autoridade ..

''llddetrativai atraria ,de"tuen.lleato da pUta tate .... aa4a qu, apr.,..­
.en~ prova 4e pagamento e ae !"azõ"es 4e ilegalidade, 0l11Z"l"esalaat4a

• ! '~

de 40 _l.,a,,,- to
~, ...

... ,.. 8,. A ilApertAacd.& ..e4 rel'i:tu14a 4et1~C),deumpra. '

ÚX;1m.o d.e)O (trinta) 41&. a contai' da 4801" ftnal, pe 4.'1"- o P"

c1i40.
I'

P~o 'd.co "'"Ado nati tuição no, __ 4eteaido a •• t.
vUgo ,1mp1J.'Oaft I a partiJ;<' 4é flntto, em .'tua11IA~ meutirt,o. ela quaa
'Ua • tu••Co, e na Incidência de 3urosdo oapt~-vel. de 1~ ( WIl

por ceento) ao m.ês _obre o valol.· a1;uaU._o-
Ut. as,.. :btiDg\le &) 'cr&li to· 'trtnt&rle a decisão a&dtli,e __

, •• 011~u""ctal. que;expJ'éIJSs(lQmfllt9,em o~to' ou taolà4amentet
'X ,. Declare' .. ir.regulal'14ade 4e ba COJlstAtu1çio.

IX ~ "'econhe9a .. lnôllietlnOla 4a obrieação CJ.1l. lhe' ,teu o~

gemI

1:11 ... lb:onere o ~jeito' passivo eloc'W!1pri.m.ento da obrig 910.

sEQXo V

lIlltAQXo E PBlWílDADBS

Ar't. 87- O'. ooatrt bu1ntee que le encoJl~ _ ,'\d._ para

a fazenda Mwltotpa1 nlo poclerão dela reoeber ~tia 0t1 _'41 to ct. ':
tual.tuer -tuh_ na ~a1PN" dê; ltelta.çlo p6:u._. ou "msnt .......

• _. I

tivae para tom.ewnu.toe de _teâu.,. ou ttUlptantntos. ou rMU._çÃo I

'•• o..... e presteqlo 'ele 'servi90 aoe &rgloa 4a a4lDtn18traçâo mbiOlpal.

tinta. ou lml1reta. Ma como go..... de t-illJ.\1.tr benetlOloe n8oa!' ••



AH., 68- In4ependenteaente 408 l1Jatte•• '.taôel,e.,48. ne•• '
'lei,; a reiac1dênOi~ Ul lDta-aolo da .... u ...... P\U4r--se-à oommul­
-,- 40_',o, ~,,,a cada nova re4.n0i4ênoia. ap11o~e"" e•• pena a.-
0"".14& 'ele ~ (Y1nt. por C8lttO).

Bt. 8,- São QOD8i4.rado8 orime,e 4e eoaeg89ão tA sQ3l. a pr&­
Uoa pelo llUjeito paee1Vo ou por te:re'iro .. 'bel'left01o 4aque1e 40s "
BUint.s atoa, ..

l: ...,Prestar deelarB9~ tal.. ou omitir. ,total 0\1 p8ftla;JJaea,
te, into1'lJl&910que 4eva •• r produd4a a ag.ntes do ti..

' 0.0., com 1.nt.~ de ox1Jd~ ••• totaJ. ou pIt.ro1&1Jaen_ .•4ó
pega.tQ.ento4.' tli.'bU._ • qUAteq,u.r outro. adie1011A1. tleY1
'08 p02" lei, .

IX- ZnséÂr éle.ment68 t..exatoa 'ou omiti!" rendlmentos ou ~"
'rações 4e q1.\8.lque.- nature. _ 4ooumentoaou liVro. U1
g140s pela l_0 tl8Ca1a, .om intensão de exo.ne~se do
pagam$llto de tr.i.b'.ltos devidoe 1tallSen4a lIlWl101~t-

X1I-AltC'Cl"latara" e quaS,8Q,\lb' 4o~ant-o. J-elatlvo8 a ope-
9õe.• tn'butáveie ·como prÔpoat to de fioawiar a taaeraia ', ~o1..a, ,

lV ...Fo:rnecê:r OU em!\10.. 40C\1Dlénto8gracioso. ou -~o~ dee­
pesaa 0= o objeti 'W1 4e 01,.".. 4edução a.. tributos deVl­
i08 à tazflnda mwd.cipal.

1'troLO IZ

DO PRoCEIllUN!O nSOAL mmT1luo

OAPX!UtO 1!N1CO

llA. ADtlNISTRAÇlO mmTÚL\
.'

SBQI0 I

OEBI'lm.

Ari. 90.-.A ped1.do'·do oontr1bu1ntet emnão havendo c1'bito" •

,a4 tom.ot4a. Oel'ti4§o nega.t1~ 40ê 1:ri.but08 mun:.teipats. J108 termoe'
40 requen40.

Art.. 91... 4 'Gert1dãoserá fomtoicla dentro 4. 0' (011'1'0) M­
M a Gontar 4& elata 4e G~a elo r ...u.v1mento na repart:l9101' éob pe­

!la· de ~'lIpen_b1U4adé ~<d. oMol.,.

Art. 92- ~.~ 08 xú.•• oe efeiwe 4a oertidão negaU_ a tue

r'.WV8l'·a ext.atlnc1a a. ~toe.
I ..do ftl1t160.'
IZ·'" lb __ 4e cob.t'alt9a ex,eout1_ oom t:>i'etivaoão de penho-

ra, '
%1%-Cuja txib.Ui4a4e .'ete3a auepehea.

AI"t, 93 .~.A oertidão negativa forneoida não exclui o Un1-



. ,

to d.a tazen4a lIlWÜoipaJ.4. exigir .a q~quer ' .. po, os dé'i toe qu,
Vuham a .er aPlU'Bdo8,

4rt. 94- O muJl1ó!p10não oel.~ OOlltrato, aoel tar4 pro­

poeta .. oonoorrênoi~ p1"lloa,; oonoecl.:r4 110en9& »U'& eon.~910 ou

lt"tIona e uM te-ee n__ PZ'Ova.r4pl_ta;4e loteamellto ._ que o :Lntu:.

8l1li40 h.ça prova, P02' o.:rt14IQ negati VIl, ta IJ.ttlI:açio ele toeIo. •• t1'1l&
',~.,

tos de~do, à t'azeDda auDteipaJ.. relativos aô o'b~eto _ q.... tão4t .
. ,

4rt~ 95- A c.~t1~lo negati va '~"'14a oom 4010 OUfraude. f
' ,

que oontenha erro oontl-a a l_.enda JIIUn:l.01pal, r.apenea'b111za pe.aoal-
men~éo tunoj;Ol'li:r1otue ..%p~ .. pelo pagaa.~to 40 01"'" to trf.butárto t

.' 3ur08 dê ..ora àere80~_4~a.

P~o tfntco- O,disposto ne,fr~e artigo não ex~~\11a rea-'
pon-bil dade e!v11, crimiJ18J,.e acbd.hi8trati~ que ooube~ .. é ateu ..
To ., quantos oolaborar_ por açlo ou emis.lo; uo arro oontra a ~az.n­

\'da lIltUll'oip$J. t

.SBÇlo rr
n1VlDA ATIVA DIJ3U'l'hlA

Art. 96- 48 4Jlportâ.uol.&s2'e1a"tivae a tributo. , se. aore ...
oUto., lIemoomoa quataquer .u:~o•• ''b1t08 triW;tÚi.08 lançad08 as

ilIe reoolh1c101 no ... rc!oio 4e origem, cOllstl tuam cI!v1da ati va a ~
ti..da data de sua insoric;ão r.gul~.

P~o t1~oo ...A tluência de ~urGS de mora nlo exolui. "

pal"a 08 .fei tos de8t. artigot a 11quidàz do orédito.

Art. ,97- A faze,.,a mUllic1pal 1nscreven em cilv14a aUva, a

partir do 'primeiro dia útil do .ere!eio seguinte ao do 18ll9amento t

dos dêb!.tos tr1butArt08. oe oontri buintee inatimplentes o~ a8 obrie.

lQ .. Sobre 08 4'bitos inscritos .. dávida ativa, imYid1rio,t

... ..."'-a mul. ta • ~uros, a contar da data dacorraçao .0ne~À t. .

vendime.n:to do. .mesmos..
, - " 1.._A amigavelmente antes de sua .!2Q - Oe debitos .'1"&0 COW;-.LOS , .

u~~. . _ ~t
i .ri ~-.. dVidaat1va, aut.ntio ...aat.- 98- O temo de .nso çGV. _, .

. , _ t indicará o'brigatonamentet
t -484. competen e" - . - _~ . wr.o.-

pala &U 0.4- " ./ dO. oo-responlRivels e., sem.roo'
I ... O neme do dtvedor, a, 0'I.l . ,;. . ' . '_...
_.. , cm!ú.Uo ou t-eâd.4enc'_a de um e de ouque oonhetidQ. o 4 - ..'

tre8' .~.I, '"'.amo e te1."l'Q.o f..rdúél.'nln.o da. Q.l.~a..., 'vUlU oiQ ,.;Lo; on@.1: . _



• a to=a de oalcnna.r 08 3uroe de mora e demat. &n­
oargos prenatos emlei;

%II ... A or1gem, a natureza • o 1'un4"ento legal ela dÍVida,

IV .. A 1ndicaçio 4•• sta_r a díVida eu.~e1ta a atuaJ.1zaçlo ;

monetária, b_ oomo o respectivo ftmdamento,. legaJ. e

o t.l'Ilo 1n1é1~ para O otLoUlo.

V ... A 4atà • «) número 4&in8oriçÃo no livro 4e oíY.lda 8'ti
va4

lQ _. A cert:ldiq oonterá, al_ doe reqUiê1to.·~eil't •. artigo,

,. a indicação do livro e da tolha de lnsonoão,
21 ._ O tumo de ll1aOi'loão e a certidão de U'V1da. aUva po­

derão aer prepa;ra408 e DUJiera40e por prooe'ao .anual.t
~ecâa1co ou ·e1etrônioo

Art., 99- A omissão 4. qual'quer doe requiSito. previstos no

a.rtigo antaria.r ou erro a el'8 r.lati Vos são ~ea. de nulidad. da ;1.

lnscr1c;1o 8 40 prooesso de oobrança d·ela decorrente.

Art l~ lã. .erio lnscri to ... tiVida ati 'V'&, n_ aoh'erio

aczoé80imos4e multa. e/ou ~uroSt oe d'b1toa COl'isti1:v.i40. antee da 'Vi­
gêno1a desta Lei.

mSPOSXÇOES P'lNAIS

Art. 101- O Mepon_vel pol' loteamento fica o'br1ga4o a apq.
.entar à acbdnle'b'ação,

I .•f.ltulo de proprie4ade ela ire. lo~eacl$o,

,%1~ Pl8,ft" completa do loteament~ ,eontendo .... scal.. que

pém:Lta ,eu,a &.notação••• l'ograd()1U-Os. qua41"&s. lotes,'

&r.a toiJlLl. áa-eae cedt,ta. ao patzi.mônio aum.olPa1;

XIZ- JleneaJ.mentet oom'W'liG&9ãoelas aJ.ielJa9ões re&ls..aae,t o.

tll140 o. 4140. ln41oativoa doe aqtirentee • da. uida

ci . .A....u1ri4•••e.~.

Art. 102- 'o, o&.l"t&nos serão obrigados a exigir, sob pena. •

d ,,-.t" "4.....'· 11'\&'" etel 'to.' 4e lav.ra'tura da escri tura de tmaf.l.e X".apon-"'.......... aQ t ,_-

. 4 d ·-~vel oertidão de aprovação do loteaaJ.eJlto.rho1a ou van a o ~v . to .. .....

,... i ....tuí40 o ftlor de referenoia de ,.000.00A-:t. 103- ... 0& na ".I. . - . _

.. iros) Pra o c41oulo 4&8 taxas..
(o1nco,mil IIPrtlZ8 o 4 _-" oulo 40 18S. .4eftDida DO artigo 44 ......... 104- A )&.. . v-w. o • ~

oIM-" ,.. .tua1i~08
I o t ênOia mena:l.oJlaClono artigo antel"ior ex-ao

o mor d8 ... er . ... 1; do exeouti TO mwd-
ate' 31 4e de.-mbro. atrav's 4e ~eore oNJUalm.entet


